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RESUMO
Este artigo explora a importância do educa-
dor na construção de vínculos afetivos du-
rante a primeira infância, um período funda-
mental para o desenvolvimento emocional e 
social das crianças. A pesquisa destaca que 
a relação afetiva entre educador e aluno é 
essencial para o fortalecimento da autoesti-
ma, da confiança e da capacidade de sociali-
zação. Através de uma revisão da literatura, 
o estudo argumenta que a promoção de um 
ambiente acolhedor e seguro é crucial para 
o aprendizado e o desenvolvimento inte-
gral. Os resultados sugerem que a formação 
dos educadores deve incluir uma ênfase na 
construção de laços afetivos, reconhecen-
do a singularidade de cada criança e contri-
buindo para um desenvolvimento saudável 
e harmonioso.
Palavras-chave: educador, vínculos afetivos, 
primeira infância, desenvolvimento emocio-
nal, formação de educadores.

ABSTRACT

This article explores the importance of the 
educator in building affective bonds du-
ring early childhood, a fundamental period 
for children's emotional and social deve-
lopment. The research highlights that the 
affective relationship between educator 
and student is essential for strengthening 
self-esteem, confidence, and socialization 
skills. Through a literature review, the stu-
dy argues that promoting a welcoming and 
safe environment is crucial for learning and 
holistic development. The findings suggest 
that educator training should emphasize the 
construction of affective ties, recognizing the 
uniqueness of each child and contributing to 
healthy and harmonious development.
Keywords: educator, affective bonds, early 
childhood, emotional development, educa-
tor training.
 
1	 INTRODUÇÃO

A primeira infância, compreendida desde o 

nascimento até os seis anos de idade, é con-
siderada um dos períodos mais sensíveis e 
significativos do desenvolvimento humano. 
Durante essa fase, as crianças vivenciam in-
tensas transformações em múltiplas dimen-
sões – física, emocional, cognitiva, social e 
afetiva – que se entrelaçam de maneira con-
tínua, constituindo a base para todas as eta-
pas posteriores de seu crescimento. É nesse 
momento que se estruturam as primeiras 
representações sobre si mesmas, sobre os 
outros e sobre o mundo ao seu redor. Essas 
experiências precoces são determinantes 
para a formação da personalidade, da iden-
tidade e da capacidade de estabelecer víncu-
los duradouros e saudáveis ao longo da vida.
O ambiente no qual a criança está inserida 
nos primeiros anos de vida, especialmente 
o contexto escolar, desempenha um papel 
fundamental nesse processo de desenvolvi-
mento. A escola, enquanto espaço de con-
vivência e aprendizagem, torna-se um dos 
principais cenários de socialização infantil, 
contribuindo para a construção de valores, 
atitudes e comportamentos. Nesse espaço 
coletivo, o educador emerge como figura 
central, não apenas na mediação do conhe-
cimento formal, mas também na mediação 
das relações humanas. Seu olhar atento, sua 
escuta sensível e sua postura acolhedora 
são elementos essenciais para a formação 
de vínculos afetivos que favorecem a segu-
rança emocional da criança e ampliam suas 
possibilidades de aprendizagem.
A afetividade, embora historicamente tenha 
sido relegada a um plano secundário no pro-
cesso educacional, vem sendo cada vez mais 
reconhecida como componente indispensá-
vel à prática pedagógica, especialmente na 
Educação Infantil. Ela não se limita ao cam-
po das emoções individuais, mas se expres-
sa na qualidade das interações estabeleci-
das entre educadores e educandos, sendo 
construída no cotidiano por meio de gestos, 
palavras, expressões e atitudes. Quando há 
afeto, a aprendizagem torna-se mais signi-
ficativa, pois o conhecimento é construído 
dentro de uma relação de confiança mútua, 
na qual a criança se sente segura para explo-
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rar, questionar, errar e recomeçar.
Estudos nas áreas da Psicologia do Desen-
volvimento, da Neurociência e da Pedagogia 
apontam que a construção de vínculos afe-
tivos positivos na primeira infância tem im-
pacto direto na formação da autoestima, na 
regulação emocional e na
 
capacidade de resolução de conflitos. Crian-
ças que mantêm relações estáveis e afetuo-
sas com adultos de referência, como os edu-
cadores, apresentam maior facilidade para 
se expressar, interagir em grupo e lidar com 
frustrações. Além disso, essas relações in-
fluenciam positivamente o comportamento, 
a motivação para aprender e a construção 
do sentimento de pertencimento ao am-
biente escolar.
Dessa forma, o educador assume um papel 
que vai além da função técnica de ensinar 
conteúdos: ele atua como um agente de cui-
dado, escuta e afeto. Essa responsabilidade 
exige preparo não apenas pedagógico, mas 
também emocional e relacional. A sensibi-
lidade para perceber as necessidades das 
crianças, a capacidade de oferecer acolhi-
mento diante de situações desafiadoras e 
a habilidade de construir laços de confian-
ça são competências que precisam ser cul-
tivadas ao longo da trajetória docente. No 
entanto, muitas vezes, a formação inicial de 
professores não contempla de forma sufi-
ciente a importância da dimensão afetiva na 
prática pedagógica, o que evidencia a urgên-
cia de repensar os currículos formativos e 
investir na formação continuada.
Este artigo tem como objetivo discutir a im-
portância dos vínculos afetivos entre educa-
dores e crianças na primeira infância, consi-
derando os impactos dessas relações sobre 
o desenvolvimento integral infantil. Para 
isso, será realizada uma revisão da litera-
tura que explore os fundamentos teóricos 
que sustentam a afetividade na educação, 
as práticas pedagógicas que favorecem o 
estabelecimento de vínculos afetivos saudá-
veis e os desafios enfrentados pelos profis-
sionais da Educação Infantil nesse processo. 
Além disso, serão analisadas as implicações 
dessas relações para a constituição de am-
bientes escolares mais acolhedores, empáti-
cos e promotores de bem-estar.
Ao compreender o educador como sujeito 

relacional, emocional e formador de víncu-
los, propõe-se aqui uma reflexão crítica so-
bre a necessidade de humanizar os proces-
sos educativos desde os primeiros anos de 
vida. O cuidado com as relações, a escuta 
atenta e o respeito à singularidade de cada 
criança são elementos que não apenas qua-
lificam a prática docente, mas também con-
tribuem para a formação de indivíduos mais 
conscientes, afetivos e socialmente respon-
sáveis. Valorizar o papel do educador como 
construtor de vínculos afetivos é, portanto, 
reconhecer que o afeto é também um ato 
pedagógico transformador.
 
2	 DESENVOLVIMENTO

2.1	 OS FUNDAMENTOS TEÓRICOS DOS 
VÍNCULOS AFETIVOS NA PRIMEIRA INFÂNCIA
Os vínculos afetivos estabelecidos na primei-
ra infância exercem um papel determinante 
na formação da personalidade, na estrutura-
ção emocional e na forma como a criança se 
relacionará com o mundo ao longo da vida. 
Essa compreensão é fundamentada por di-
versas teorias que evidenciam a afetividade 
como elemento central no desenvolvimento 
humano, especialmente nos primeiros anos 
de vida, período marcado por intensa plasti-
cidade cerebral e pelas primeiras experiên-
cias sociais.
A Teoria do Apego, desenvolvida por John 
Bowlby, é um dos pilares na compreensão 
da importância dos vínculos afetivos nes-
sa fase. Para o autor, a criança nasce com 
a necessidade de estabelecer laços emocio-
nais com figuras adultas que lhe garantam 
proteção e segurança, sendo esses laços es-
senciais para o desenvolvimento saudável 
(BOWLBY, 1984). A forma como esse apego 
é construído influencia diretamente a ma-
neira como o indivíduo enfrentará desafios, 
se relacionará socialmente e construirá sua 
autoestima. Nesse sentido, a figura do edu-
cador pode representar um ponto de segu-
rança emocional, principalmente quando há 
estabilidade e acolhimento no ambiente es-
colar.
Mary Ainsworth, ao dar continuidade aos 
estudos de Bowlby, identificou padrões de 
apego que variam conforme a qualidade 
das interações entre crianças e adultos cui-
dadores. Segundo a autora, crianças que se 
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sentem compreendidas, protegidas e emo-
cionalmente amparadas tendem a desen-
volver um apego seguro, o que favorece a 
autonomia, a exploração do ambiente e o 
interesse pela aprendizagem (AINSWORTH 
et al., 1978). Nesse contexto, o papel do edu-
cador ganha ainda mais relevância, pois ele 
pode assumir uma posição complementar à 
da família na oferta de vínculos consistentes 
e positivos.
Outro teórico que contribui para essa dis-
cussão é Henri Wallon, que destaca a afetivi-
dade como função essencial do desenvolvi-
mento infantil. Para Wallon, as emoções são 
tão importantes quanto a cognição, pois têm 
o poder de mobilizar a criança para a ação e 
de orientar sua relação com o outro e com o 
meio (WALLON, 2007). A afetividade, nessa 
perspectiva, antecede a razão e constitui-se 
como a base sobre a qual a inteligência e a 
consciência se desenvolvem. Assim, práticas
 
pedagógicas que desconsideram as emoções 
da criança acabam limitando o potencial de 
aprendizagem e desenvolvimento integral.
Lev Vygotsky, por sua vez, reforça que o 
aprendizado é mediado por meio da intera-
ção social, sendo o outro – geralmente um 
adulto ou par mais experiente – um agente 
fundamental nesse processo. Embora seu 
foco esteja nas funções psicológicas superio-
res e na mediação simbólica, Vygotsky reco-
nhece que tais interações não são neutras, 
mas carregadas de afeto, o que influencia 
a construção do conhecimento (VYGOTSKY, 
1991). Dessa forma, o vínculo afetivo entre 
educador e criança é também uma ponte 
para o desenvolvimento intelectual, favore-
cendo a motivação, a curiosidade e a con-
fiança no processo de aprender.
Contribuições recentes da Neurociência 
vêm confirmar e ampliar essas compreen-
sões. Pesquisas demonstram que experiên-
cias afetivas positivas na infância estimulam 
regiões do cérebro relacionadas à memória, 
à atenção e à regulação emocional, sendo 
essas habilidades fundamentais para o de-
sempenho escolar e para a convivência so-
cial (DAMÁSIO, 2003). Em contrapartida, a 
ausência de vínculos afetivos consistentes 
pode levar ao estresse tóxico, prejudicando 
o desenvolvimento neurológico e emocional 
da criança.

Dessa maneira, os vínculos afetivos não de-
vem ser considerados apenas como aspec-
tos complementares da educação infantil, 
mas como elementos estruturantes do pro-
cesso educativo. O educador, ao oferecer es-
cuta, acolhimento e presença sensível, atua 
diretamente na constituição emocional da 
criança, fortalecendo sua segurança interna 
e seu desejo de aprender. Como apontam 
os estudos citados, a qualidade dessas inte-
rações pode influenciar toda a trajetória es-
colar e social do indivíduo, sendo, portanto, 
um eixo central na prática pedagógica.

2.2	 O EDUCADOR COMO AGENTE FORMA-
DOR DE VÍNCULOS AFETIVOS

O papel do educador na primeira infância 
transcende a simples transmissão de co-
nhecimentos; ele é fundamental na cons-
trução de vínculos afetivos que promovem 
o desenvolvimento integral das crianças. Ao 
estabelecer relações baseadas na confiança, 
no respeito e na empatia, o educador atua 
como uma figura de apego complementar, 
capaz de oferecer segurança emocional e 
acolhimento em um ambiente fora do nú-
cleo familiar (BOWLBY, 1984; AINSWORTH et 
al., 1978). Essa
 
presença sensível é imprescindível para que 
as crianças se sintam valorizadas, compre-
endidas e motivadas a explorar e aprender.
Segundo Wallon (2007), a afetividade está in-
trinsecamente ligada à aprendizagem, pois é 
por meio das emoções que a criança se co-
necta com o mundo e constrói sentido para 
suas experiências. Nesse sentido, o educa-
dor que demonstra atenção e cuidado emo-
cional contribui para que o ambiente esco-
lar seja percebido como um espaço seguro, 
onde as crianças podem expressar seus sen-
timentos e desenvolver suas potencialida-
des de forma plena.
Além disso, estudos apontam que o víncu-
lo afetivo entre educador e criança influen-
cia positivamente o comportamento e o 
engajamento nas atividades pedagógicas 
(VYGOTSKY, 1991). A mediação do conheci-
mento realizada por professores que culti-
vam relações afetivas estimula a motivação 
intrínseca dos alunos, favorece a autoestima 
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e fortalece as habilidades socioemocionais, 
essenciais para o sucesso escolar e a convi-
vência em grupo.
Entretanto, para que o educador exerça esse 
papel de forma eficaz, é necessário que ele 
possua competências emocionais desenvol-
vidas, como a capacidade de escuta ativa, a 
empatia e o manejo adequado das próprias 
emoções (COX; PALMER, 2016). A formação 
inicial e continuada dos professores deve, 
portanto, contemplar esses aspectos, prepa-
rando-os para atuar não apenas como trans-
missores de conteúdo, mas como agentes 
sensíveis às necessidades emocionais das 
crianças.
O contexto institucional e as condições de 
trabalho impactam diretamente a capaci-
dade do educador de estabelecer vínculos 
afetivos saudáveis. Pressões relacionadas 
à carga horária, à quantidade de alunos e 
à falta de apoio emocional podem compro-
meter a qualidade dessas relações (FERREI-
RA; SOUZA, 2019). Assim, políticas públicas 
e práticas de gestão escolar que valorizem 
o bem-estar dos profissionais da educação 
são fundamentais para garantir um ambien-
te propício à construção de vínculos afetivos 
significativos.
Por fim, ao assumir o papel de agente for-
mador de vínculos, o educador contribui 
não só para o desenvolvimento emocional e 
cognitivo das crianças, mas também para a 
construção de uma cultura escolar pautada 
na empatia, no respeito e na solidariedade, 
valores imprescindíveis para a formação de 
sujeitos críticos e comprometidos com o co-
letivo (SANTOS; LIMA, 2020).
 
2.3	 A CONSTRUÇÃO DE VÍNCULOS NO CO-
TIDIANO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

A construção de vínculos afetivos no coti-
diano da Educação Infantil é um processo 
contínuo que se manifesta por meio das in-
terações diárias entre educadores e crian-
ças. Essas relações são fundamentais para o 
estabelecimento de um ambiente educativo 
que promova segurança emocional, confian-
ça e o desenvolvimento integral do sujeito. 
Segundo Bronfenbrenner (2004), o ambien-
te imediato no qual a criança está inserida 
— o microssistema — exerce uma influência 
determinante em seu desenvolvimento, e as 

relações afetivas construídas neste espaço 
são a base para o fortalecimento dos víncu-
los interpessoais.
No contexto escolar, o vínculo afetivo se 
consolida através de práticas pedagógicas 
que valorizam a escuta sensível e o respei-
to às necessidades individuais das crianças. 
Kaye (2011) destaca que o cuidado atento e 
a presença emocional do educador são ele-
mentos imprescindíveis para que as crianças 
se sintam acolhidas e motivadas a interagir 
com o meio. A construção do vínculo não 
depende apenas de grandes gestos, mas 
também de pequenas atitudes cotidianas, 
como o sorriso, o contato físico respeitoso, 
o reconhecimento das emoções e o diálogo 
constante.
Além disso, Tobin, Wu e Davidson (1989) res-
saltam que o brincar constitui um espaço pri-
vilegiado para a construção desses vínculos, 
pois é por meio da brincadeira que a criança 
expressa suas emoções, estabelece relações 
e experimenta a confiança nos adultos que a 
acompanham. O educador que participa ati-
vamente dessas interações lúdicas fortalece 
os laços afetivos, promovendo um ambiente 
em que a criança se sente segura para ex-
plorar, criar e socializar.
A comunicação não verbal, como gestos, 
olhares e tom de voz, também desempenha 
papel essencial na construção dos vínculos. 
Como afirmam Tronick e Cohn (1989), essas 
formas sutis de comunicação contribuem 
para a sincronização afetiva entre educador 
e criança, favorecendo o reconhecimento 
mútuo e o estabelecimento de uma relação 
de confiança.
Por fim, a consistência e a previsibilidade nas 
rotinas escolares são apontadas como fato-
res que contribuem para a sensação de se-
gurança e pertencimento da criança (MON-
TIE; XU, 2008). A repetição de momentos de 
cuidado, como a acolhida diária, as refeições 
e as despedidas, organizados de forma afe-
tiva e respeitosa, favorecem a construção 
gradual de vínculos que sustentam o desen-
volvimento socioemocional e cognitivo.
 
Portanto, a construção de vínculos no coti-
diano da Educação Infantil não é resultado 
de ações isoladas, mas sim da conjunção de 
práticas sensíveis, consistentes e afetivas 
que permeiam cada instante da rotina es-
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colar, consolidando relações que apoiam o 
crescimento saudável das crianças.

2.4	 DESAFIOS NA CONSTRUÇÃO DE VÍN-
CULOS AFETIVOS EM CONTEXTOS EDUCA-
CIONAIS
A construção de vínculos afetivos no am-
biente escolar, embora essencial, enfrenta 
diversos desafios que podem comprometer 
a qualidade das relações entre educadores 
e crianças. Esses obstáculos decorrem tanto 
das condições institucionais quanto das de-
mandas pessoais e sociais que envolvem a 
prática docente.
Um dos principais desafios é a elevada carga 
de trabalho e a sobrecarga emocional viven-
ciada pelos educadores. Conforme destaca 
Day (2004), o estresse profissional pode le-
var à exaustão emocional, reduzindo a ca-
pacidade dos professores de manter uma 
postura empática e acolhedora, elementos 
indispensáveis para o estabelecimento de 
vínculos afetivos sólidos. Essa situação é 
agravada quando as instituições não ofere-
cem suporte adequado, como acompanha-
mento psicológico e formação continuada 
focada no bem-estar emocional dos profis-
sionais.
Outro fator que dificulta a construção de vín-
culos afetivos é a diversidade e complexida-
de das demandas das crianças, que incluem 
diferentes ritmos de desenvolvimento, ne-
cessidades emocionais específicas e con-
textos familiares variados. Como apontam 
Rinaldi e Barros (2018), a heterogeneidade 
presente nas salas de Educação Infantil exi-
ge do educador flexibilidade, sensibilidade e 
estratégias diferenciadas para atender cada 
criança de forma individualizada, o que nem 
sempre é viável diante do número elevado 
de alunos e da limitação de recursos.
Além disso, a falta de valorização social e 
profissional da carreira docente impacta di-
retamente na motivação e na dedicação dos 
educadores à construção de vínculos afeti-
vos. Segundo Souto-Manning (2013), a des-
valorização do trabalho docente, manifesta-
da por baixos salários, condições precárias e 
reconhecimento insuficiente, contribui para 
o adoecimento físico e emocional dos pro-
fessores, dificultando o engajamento afetivo 
necessário para uma prática pedagógica de 

qualidade.
 

A violência e a vulnerabilidade social tam-
bém são desafios presentes no cotidiano 
escolar que interferem na formação dos vín-
culos. Crianças que vivem em contextos de 
risco podem apresentar comportamentos 
de resistência ou dificuldade para estabele-
cer confiança com adultos, exigindo do edu-
cador habilidades específicas de acolhimen-
to e manejo emocional (Garbarino, 1999). 
Nesses casos, a construção do vínculo afeti-
vo torna-se um processo mais delicado e de-
morado, que demanda paciência, persistên-
cia e formação adequada dos profissionais.
Por fim, as políticas públicas educacionais 
muitas vezes não priorizam o aspecto rela-
cional da educação infantil, focando exces-
sivamente em resultados acadêmicos e no 
cumprimento de conteúdos programáticos. 
Como alertam Fleer e Dalli (2014), essa visão 
restrita pode negligenciar a importância dos 
vínculos afetivos, comprometendo a promo-
ção de um ambiente escolar que respeite a 
integralidade da criança.
Diante desses desafios, é imprescindível que 
gestores, educadores e formuladores de po-
líticas dialoguem e implementem estraté-
gias que valorizem o bem- estar emocional 
das crianças e dos profissionais, promoven-
do condições adequadas para a construção 
de vínculos afetivos duradouros e transfor-
madores no ambiente escolar.

2.5	 IMPACTOS DOS VÍNCULOS AFETIVOS 
NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM E NA 
TRAJETÓRIA ESCOLAR
Os vínculos afetivos construídos entre edu-
cadores e crianças durante a primeira infân-
cia desempenham um papel decisivo no de-
senvolvimento integral do sujeito e possuem 
impactos duradouros no processo de apren-
dizagem e na trajetória escolar. A segurança 
emocional gerada por essas relações contri-
bui para que a criança se sinta acolhida, va-
lorizada e motivada a explorar o ambiente 
escolar, fatores que influenciam diretamen-
te seu desempenho acadêmico e social ao 
longo do tempo. Pianta (1999) destaca que a 
qualidade da relação professor-aluno é um 
dos preditores mais consistentes do sucesso 
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escolar. Crianças que experienciam vínculos 
afetivos positivos apresentam maior enga-
jamento nas atividades pedagógicas, de-
senvolvem autonomia e demonstram maior 
persistência diante das dificuldades. A
 
presença de uma figura adulta confiável cria 
um ambiente em que a aprendizagem se 
torna um processo significativo, pois o aluno 
se sente seguro para experimentar, errar e 
reaprender.
A regulação emocional, elemento direta-
mente ligado aos vínculos afetivos, também 
tem papel crucial na aprendizagem. Hamre 
e Pianta (2001) enfatizam que crianças que 
estabelecem conexões afetivas estáveis com 
seus educadores desenvolvem habilidades 
de autocontrole e atenção, que facilitam a 
concentração nas tarefas escolares. A capa-
cidade de gerenciar emoções e comporta-
mentos é um aspecto fundamental para a 
aquisição de conhecimentos, pois influencia 
a capacidade de organizar o pensamento, 
resolver problemas e interagir de maneira 
socialmente adequada.
Além disso, Birch e Ladd (1997) argumen-
tam que vínculos afetivos sólidos reduzem 
a ansiedade escolar e aumentam o senso 
de pertencimento da criança à comunidade 
escolar, o que diminui a probabilidade de 
evasão e abandono escolar. Sentir-se par-
te do grupo, reconhecido e aceito, cria uma 
motivação interna para frequentar a escola 
e se engajar nas atividades, elementos es-
senciais para a construção de uma trajetória 
educacional consistente e positiva.
Jennings e Greenberg (2009) ampliam essa 
perspectiva ao relacionar o estabelecimento 
de vínculos afetivos na escola com a criação 
de uma cultura educacional que valoriza a 
empatia, o respeito e a colaboração. Essa 
cultura promove não apenas o desenvolvi-
mento acadêmico, mas também o cresci-
mento socioemocional das crianças, prepa-
rando-as para os desafios futuros da vida em 
sociedade. A presença de educadores emo-
cionalmente envolvidos, que reconhecem e 
valorizam as emoções infantis, favorece o 
desenvolvimento de competências socioe-
mocionais, tais como a empatia, a resolução 
de conflitos e a cooperação.
Outros estudos, como os de Raver (2002), 
reforçam que o ambiente afetivo positivo 

contribui para a plasticidade cerebral, in-
fluenciando a capacidade de adaptação e 
aprendizagem ao longo do desenvolvimen-
to. Crianças que experienciam vínculos se-
guros tendem a apresentar respostas cogni-
tivas e comportamentais mais adaptativas, 
o que potencializa seu desempenho escolar 
e bem-estar geral.
É importante destacar que os impactos dos 
vínculos afetivos não se limitam ao período 
da Educação Infantil, mas reverberam por 
toda a trajetória escolar e, muitas vezes, 
pela vida adulta. Relações afetivas positivas 
na infância criam uma base para o desenvol-
vimento de autoestima, resiliência e habili-
dades sociais, que são essenciais
 
para o sucesso acadêmico, profissional e 
pessoal (Zins et al., 2004). Portanto, investir 
na construção de vínculos afetivos é, em úl-
tima análise, promover uma educação que 
reconhece e valoriza a criança como um ser 
integral, capaz de aprender e se desenvolver 
em ambientes emocionalmente seguros e 
estimulantes.

3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo evidenciou a importância 
fundamental dos vínculos afetivos na pri-
meira infância e o papel imprescindível do 
educador na construção dessas relações no 
contexto escolar. A análise dos fundamen-
tos teóricos demonstrou que a afetividade 
não deve ser tratada como um aspecto se-
cundário ou acessório do processo educati-
vo, mas sim como um componente central 
para o desenvolvimento integral da criança, 
influenciando diretamente seu equilíbrio 
emocional, suas habilidades sociais e seu 
processo de aprendizagem. Compreender 
que a afetividade constitui um pilar essen-
cial da educação é crucial para a formação 
de educadores que atuem de maneira cons-
ciente, intencional e humanizada, capazes 
de reconhecer o impacto de suas interações 
no desenvolvimento pleno dos alunos.
Foi destacado que o educador, enquanto 
agente formador de vínculos, transcende a 
função tradicional de mero transmissor de 
conteúdos, assumindo uma postura de cui-
dado, escuta ativa e presença emocional 
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que favorece a criação de ambientes acolhe-
dores, seguros e estimulantes. Essa atuação 
demanda não apenas competências técni-
cas, mas também uma sensibilidade desen-
volvida para identificar e atender às necessi-
dades emocionais das crianças, um aspecto 
frequentemente negligenciado na formação 
docente tradicional. A capacidade de estabe-
lecer conexões afetivas genuínas com os alu-
nos enriquece significativamente o processo 
de ensino-aprendizagem, promovendo não 
apenas o desenvolvimento cognitivo, mas 
também a formação de sujeitos críticos, em-
páticos e socialmente responsáveis, aptos a 
contribuir positivamente para a sociedade.
O cotidiano da Educação Infantil revelou-se 
o espaço privilegiado para o estabelecimen-
to desses vínculos, pois é por meio das in-
terações diárias, pautadas no respeito mú-
tuo, na empatia e na escuta sensível, que as 
crianças se sentem valorizadas, compreen-
didas e seguras para expressar suas emo-
ções e desenvolver suas potencialidades. 
Essas interações favorecem a construção de 
um ambiente propício ao aprendizado e ao 
desenvolvimento socioemocional. No entan-
to, o artigo
 
também identificou inúmeros desafios para 
a efetivação dessas relações afetivas, en-
tre eles a sobrecarga de trabalho dos edu-
cadores, a diversidade e complexidade das 
demandas infantis, a persistente desvalori-
zação da profissão docente e a insuficiência 
de políticas públicas que priorizem a dimen-
são emocional na educação. Esses desafios 
representam barreiras que precisam ser en-
frentadas com urgência e responsabilidade, 
pois comprometem não apenas a qualidade 
da educação oferecida, mas também o bem-
-estar físico e emocional tanto dos educado-
res quanto das crianças, impactando nega-
tivamente o desenvolvimento integral e a 
permanência dos alunos na escola.
Os impactos positivos dos vínculos afeti-
vos na trajetória escolar e no processo de 
aprendizagem foram amplamente discuti-
dos, evidenciando que crianças que se sen-
tem emocionalmente seguras, valorizadas 
e acolhidas apresentam níveis superiores 
de motivação, regulação emocional, senso 
de pertencimento e desempenho acadêmi-
co. A promoção de vínculos afetivos sólidos 

desde a primeira infância configura-se como 
um investimento imprescindível no sucesso 
educacional e no bem-estar emocional das 
futuras gerações. Criar um ambiente esco-
lar que valorize a afetividade contribui para 
uma experiência educativa mais rica, signifi-
cativa e transformadora, onde as crianças se 
sintam motivadas a explorar, aprender e de-
senvolver-se em sua totalidade, respeitando 
sua individualidade e ritmo próprio.
Diante do exposto, conclui-se que a cons-
trução de vínculos afetivos deve ser reco-
nhecida como eixo central e estratégico das 
práticas pedagógicas na Educação Infantil. 
Para que isso seja efetivamente alcançado, 
torna-se essencial a valorização e o apoio 
aos educadores, por meio de investimentos 
consistentes em formação continuada que 
incluam a dimensão socioemocional, além 
da implementação de políticas educacionais 
que reconheçam e incorporem a afetividade 
como parte inseparável do processo de en-
sino-aprendizagem. A formação de educa-
dores deve ser ampliada para abranger não 
apenas as técnicas pedagógicas tradicionais, 
mas também estratégias e saberes que pro-
movam a saúde emocional e o bem-estar 
integral das crianças, preparando os profis-
sionais para atuar com humanidade, com-
petência e sensibilidade frente aos desafios 
do cotidiano escolar.
Por fim, espera-se que este estudo contribua 
para ampliar a reflexão e o diálogo sobre a 
importância do papel do educador enquanto 
mediador das emoções e construtor de vín-
culos afetivos duradouros. É fundamental 
que as instituições de ensino e os gestores 
educacionais incentivem e apoiem práticas 
pedagógicas que
 
promovam ambientes educativos humani-
zados, inclusivos, acolhedores e verdadeira-
mente promotores do desenvolvimento ple-
no das crianças. Ao reconhecer e valorizar a 
afetividade na educação, não estamos ape-
nas formando alunos mais preparados aca-
demicamente, mas também cidadãos mais 
conscientes, empáticos e comprometidos 
com a construção de uma sociedade mais 
justa, solidária e humanizada, capaz de en-
frentar os desafios do presente e construir 
um futuro melhor para todos.
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